
UMA FUNÇÃO DE PRODUÇÃO PARA O LEITE 

NO ESTADO DE SÃO PAULO 

EVARISTO MARZABAL NEVES 

Orientador: Paulo F. Cidade de Araujo 

Tese apresentada à Escola Superior de 

Agricultura «Luiz de Queiroz» da Universidade 

de São Paulo, para obtenção do título de 

Doutor em Agronomia. 

PIRACICABA 

Estado de São Paulo 

-1972-



- ii

Ã meus pais, minha esposa 

e meu filho. 



AGRADECIMENTOS 

.. 

O autor manifesta os seus agradecimentos as seguintes 

pessoas e instituições: 

Ao Professor Paulo F. Cidade de Araújo pela orienta

ção, dedicação e amizade. 

Ao Dr. Ralph Gerald Saylor pelas valiosas 

apresentadas, 

sugestões 

Ao Professor Joaquim J. de Camargo Engler pelo apôio 

r.ecebido.

Ao colega Fernando A. Sever pela colaboração na comp� 

tação elétrBnica da Informação Bisica. 

À Sra. Anelia Alaburda pelo trabalho de datilografia. 

Aos colegas e funcionários do I.E.A. que, direta ou 

indiretamente, contribuiram para a execução da pesquisa� 

Ã Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" e 

ao Instituto de Economia Agrícola pela oportunidade concedida. 

Aos produtores de leite da Mêdia Noroeste. 

- iii



INDICE 

INTRODUÇÃO. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Importânc.ia do Problema •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Objetivos •••••••••••••.••••.••••••••••••.••...•• 

REVISÃO DE LITERATURA. t t t t t t O I t Q t 8 t I t t I t t e I t 1 1 t t 1 1 • 

MATERIAL E MÉTODO ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

A Região em Estudo••••••••••••••••••••••••••••••

Instrumental Analítico ••••••••••••••••••••••••••

A Informaçio Bisica•••••••••••••••••••••••••••••

Definição das Variáveis e Preços Utilizados na

Anã 1 is e •••. • •••••• º •• e • • • •  • • •  ª ••••••••• e • •  º º º ••••

RESULTADOS E DISCUSSÃO. t t 9 t t •�· D t t t t I t 1 9 t G t t 8 t O I  O I  t Q 

Cara�teristicas de Manejo e Produção do Rebanho 

Leiteiro ••••••••••••• • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • o o e • o • 

Função Produtividade•••••••••••••••••••••••••••• 

Modelos Selecionados para a Produção Total •••••• 

Produção na Estação Seca •••••••••••••••••••••••• 

Produção na Estação Chuvosa. • e • • e • e • o e • • • a e • • • • • 

RESUMO E CONCLUSÕES•••••••••••·••••••••••••••••••••• 

Resumo ••••• 

Conclusões. 

RESUME •••••••• 

e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • , • • e • • e • • • • • • • • • • • • • • • • � • • $ e • • • • • � 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

LITERATURA CITADA •• • • • • • • • • • • • • • • • • • i • • • • • • • • • • • • • • 

iv 

PÃGINA 

l 

1 

5 

6 

11 

11 

16 

18 

20 

26 

26 

32 

34 

34 

43 

50 

50 

53 

59 

62 



QUADRO 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

LISTA DE QUADROS 

Estimativa de Ãrea, Número de Pes e Cabeças 
de Animais, das Principais Atividades dos 
Municipios da Ãrea em Estudo, junho de 1972 

Produção Estimada para o Leite nos Municípi 
os da Ãrea em Estudo, Estado de são Paulo� 

PÁGINA 

13 

1969/7 2 •••••••••••••••••••••••••••••• �..... 15 

Aspectos da Pecuária Leiteira no Estado de 
são Paulo: Estratos de Ãrea e Litros por Ca 
beça, 1972 •••..•••••••••••••••.•....••.•.. -: 

·Variãveis Selecionadas para a Produção de
Leite e Suas Unidades •••••••••••••••••• º • • •

Uso da Terra na Amostra de Propriedades com
Características Predominantemente 1eitei
ras, Região da Media Noroeste, Estado de 
São Paulo, 1971 ••••••••••••••••••••••• � •••• 

Distribuição Porcentual das Pastagens e Ca
pineiras na Amostra, Região da Media Noroes 
te, Estado de são Paulo, 1971 ••••••••••••• -; 

Composição do Rebanho nas Propriedades Estu· 
dadas, Região da Media Noroeste, Estado de 
São Pau 1 o, 19 71 ••• Q • • • • • • • • • • • • • • •  ª ••••• e • •  

Raça e Grau de Sangue dos Touros e Touri
nhos do Rebanho Leiteiro, na Região da Me
dia Noroeste Estado de são Paulo, 1971 •••••

Modelo Selecionado na Estimativa da Função
de Produção total para o Leite, na Estação
Seca, Região da Media Noroeste, Estado de
são Paulo, 197l•••••••••o••••••••••i••••••• 

Coeficientes de Correlação Simples entre as 
Variáveis Independentes Incluídas no Modelo 
Selecionado na Estimativa da Função de Pro
dução Total para o Leite, na Estação Seca 
Região da Media Noroeste, Estado de São Pau 
lo, 1971 ••••••••.••• · ••••••••••••••••••.•.. 7 

- V -

20 

21 

27 

28 

29 

30 

35 

36 



QUADRO 

11 

12 

Valores dos Produtos Médio e Marginal e Rela 
ção entre os Valores dos Produtos Marginais
e os Preços dos Fatores Incluídos na Estima
tiva da Função de Produção para o leite» Es
tação Seca» Região da.Media Noroeste, Estado 
de São Paulo, 1971 •••••••••••••••••••••••••• 

M,odelo Selecionado na Estimativa da Função 
de Produção total para o Leite, na Estação 
C�uvosa

i 
Região da Media Noroeste, Estado de 

Sao Paulo, 1971 ••.••••.••••..•••...•••..••.• 

13 Coeficiente de Correlação Simples entre as 
Variáveis Independentes Incluídas no Modelo 
S�lecionado na Esti�ativa da Fun�ão de Prod� 
çao Total para o Leite» na Estaçao Chuvosa, 
Região da Media Noroeste» Estado de São Pau-

PÁGINA 

37 

44 

lo, 1971 •••••• º e e • • • • • • • • • • • • • •  º . . . . . . . . . . . . 4·5 

14 Valores dos Produtos Médio e Marginal e Rela 
ção entre os Valores dos Produtos Marginais 
e os Preços dos Fatores Incluídos no Modelo 
Selecionado na Estimativa da Função de Produ 
ção Total de Leite na Estação Chuvosa,Regiãõ 
da Media Noroestes, Estado de São Paulo,1971. 

- vi -

47 



LISTA DE AP!NDICES 

AP!NDICÉ PÃGINA 

1 QUADRO 1. - Passos da Função Produtividade 
(Produção/Animal) na Estação Seca, Região 
da Media Noroeste, Estado de São Paulo, 

2 

197 0/71................................... 6 7 

QUADRO 2. - Passos da Função Produtividade 
(Produção/Animal) na Estação Chuvosa Re
gião da Media Noroeste, Estado de são Pau-
lo, 1970/71............................... 68 

Matrizes de Correlação Simples entre as 
Variáveis Independentes................... 69 

1. Função Produtividade - Estação Se-
ca .• a•e•••••·••··••••••e••••ee••··•· 69 

2. Função Produtividade - Estação Chu-
vosa 8 e 9 e • 9 a G • 8 e e Q li 8 e e e e 8 e e V e 9 tf 9 li • e V 8 6 9 

QUADRO 1. - Passos para o Ajustamento da 
Função de Produção de leite Selecionada pa 
ra Estação Seca» Região da Media Noroeste: 
Estado de são Paulo» 1970/71 •••••••••••••• 

QUAD�O 2. - Passos para o Ajustamento da 
Funçao de Produção de Leite Selecionada pa 
ra Estação Chuvosa» Região da Media No= 

70 

roeste, Estado de são Paulo, 1970/71...... 71 

Informa�ão Básica Utilizada·na Estimativa 
da Funçao de Produção de Leite nas Esta 
ções Seca e ChuvosaL Região da Media No-
roeste, Estado de Sao Paulo, 1970/71...... 72 

- vii -



C APÍT UL O I 

INTRODUÇÃO 

Importância do Problema 

O setor agropecuário dos países em desenvolvimento tem 

que produzir cada vez mais e melhor para compensar o aumento da 

demanda e também a diminuição da mão-de-obra disponível no setor 

decorrente da expansão dos setores não agrícolas da economia. 

No Bra�il, o aumento da população e da renda tem gera

do um maior consumo de produtos de origem animal. A exploração 

leiteira, porem, não tem acompanhado estas características do 

processo de desenvolvimento econômico. 

Segundo SZKLO (26), de acordo com os padrões interna

cionais o brasileiro ainda hoje consome pouco leite (m�dia de 50 

g/dia/habitante) comparativamente ao que seria desejável pelos 

nutricionistas (400 g/dia/habitante). De um modo geral a taxa 

d� expansão da produção de .leite no Brasil não tem sequer acomp� 

nhado a evolução da capacidade de absorção do mercado, mormente 

nos Últimos dez anos. 
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O Estado de são Paulo, embora apareça entre nõs com o 

melhor Índice de consumo (200 g/dia/habitante) não vem apresen 
f 

-

tando boas perspectivas de aumento da produção. Assim,por exem 

plo, segundo o INSTITUTO DE ECONOMIA AGRiCOLA - IEA (23) em 

1971 a produção paulista foi ao redor de 1,7 bilhões de litros 

(24% da produção leiteira) o que corresponde a um aumento de 

apenas 1,3%'em relação a 1970 e, portanto, bem inferior ao cres 

cimento da po�ulaçio verificada na Última década. 

Também segundo o IEA (23) apesar do aumento relativo 

no consumo do produto "in natura" (passando da produção 

de 40% em 1962 para 70% em 1971) o crescimento da demanda 

total 

nao 

tem sido acompanhado na mesma proporção pela oferta. Daí as 

crises de abastecimento que se tim repetido em escala crescente 

particularmente nos meses de "seca" (maio a setembro). Hâ reba 

nhos que nesse período de entresafra produzem menos de 50% da 

produção da safra (dezembro a março) e, com o consumo pratica

mente uniforme, tal desiquilÍbrio cria problemas de abastecime� 

to na epoca da escassez e de colocação de excedentes no perío-
-

do das aguas. 

Outros problemas têm concorrido para esta situação 

problemática do leite, prevendo-se que a produção poderá diii

nuir em.futuro prÕximo se medidas especiais de põlÍtica agríco

la não forem tomadas tanto ã nível da unidade produtiva como ã 

nivel de beneficiamerito, distribuição e industrialização. 

Para o economista agrícola impõe-se como prioritária 

a questao da baixa produtividade de nossa exploração leiteira. 

Esta questão está estritament• relacionada com a utilização dos 

recursos produtivos na empresa, sendo a proporcionalidade e re

lacionamento desses recursos» em Última análise, dependente da 

tecnologia em produzir. 

Em Sio Paulo �sses problemas da economia leiteira ad-
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quirem maior complexidade devido ao número crescente das alter

nativas de produção em vantagem comparativa e alto custo de 

oportunidade dos insumos. Isto, alêm da dificuldade natural em 

se isolar a atividade leiteira da pecuãria de corte e dos prod� 

tos para alimentação animal, tambêm dificulta qualquer anilise 

de resultado econômico e uso dos insumos. 

Aparentemente 0

1

principal fator limitante para o au

mento da produção e produtividade tem sido o baixo preço do pr� 

duto. Segundo o IEA (23) em valor real não h9uve variação nos 

preços recebidos pelos produtores no triênio 1969-71. Esse ní

vel de preço real foi inclusive 3,6% inferior ao recebido em 

1968 e aquêm do verificado em 1962. 

REIS et alii (11) admitem que a politica de fixação 

de preços do leite não tem levado em consideração os custos 

reais de produção e tem visado manter baixo o preço do leite co 

mo forma direta de beneficiar o consumidor. Isto, porêm, esta

ria ocasionando uma descapitalização do produtor obrigando-o a 

abandonar a produção ou reduzir seu plantel resultando assim 

uma diminuição da produção. Obviamente, o produtor de leite 

não teria estímulo econômico para melhorar a produtividade da 

exploração; as prãticas modernas exigem investi�entos que seri

am carreados dos lucros eventuais e não obtidos hã vãrios anos. 

Para ALCKMIN ( 1) alem do baixo preço do produto, fa

tor condicionante da baixa produtividade, os problemas na expl� 

ração leiteira são entre outros: o desiquilíbrio entre a produ-

•ção da jeca e das âgua�, aparelhamento para beneficiamento, di�

tribuiçãq .e industrialização deficientes, aumentos sucessivos

dos preços da ração e da mão-de-obra e a valorização do gado de

corte.

GARCIA ( 9) lembra ainda i niv•l regional a mi combi

nação dos ·recurso•• o cariter· biol5gico da produção pecuiria, 
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e reduzida escala da maioria das unidades de produção, bem 
as desigualdades �egionais. 

como 

Em síntese, essas observações mostram que não apenas 
problemas externos ã unidade produtiva têm gerado crises na ex

ploração leiteira; também no setor de produção existem problemas 
de organização e gerência. 

Ademais, diversos estudos efetuados no Brasil através 
de �justamentos de funções de produção mostraiam que a explor� 
ção leiteira ã nível da unidade produtora não vem sendo bem con
duzida havendo a utilização de alguns r�cursos nas ireas dos es
tigios irracionais de produção� 

Outros'estudos, determinando custos de produção para a 

bacia de Belo Horizonte (16) e para bacias leiteiras do nosso E� 
tado, mostraram que o custo operacional por litro frequentemente 

estav� acima do preço do prod�to(24). 

·Estando o presente estudo ligado ao processo de produ-
-

çao de leite - 59 produto na renda bruta da agricultura pauli� 
ta - tornou

9se necessirio fazer um diagnÕstico do uso dos recur
sos envolvidos neste processo, sua eficiência econômica e combi
nação Õtima para o produtor. 

Aliás� pesquisas semelhantes são recomendáveis para as 

diversas regiões paulistas onde o leite participa com boa porce� 
tagem na renda bruta do setor agrícola; ê o caso das bacias lei
teiras do Vale do Paraí�a, Campinas, Mogiana e Média Noroeste. 

A atenção desta pesquisa esta voltada para a bacia lei 
teira da Mêdia Noroeste composta pelos Municípios de Lins (cen
tro de polarização), Cafelândia, Guaiçara, Getulina, Promissão e 
Sabino. 

O autor (17) estudou anteriormente quatro tipos de em-
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presas com caracter!sticas leiteiras e determinou a melhor com
binação entre as exploraç;es conduzidas nessa mesma região. Pa 

ra três tipos de empresas, a exploração leiteira 
maia rentâvel que as explorações competitivas. 

to,razão adicional para ae conhecer a função de 
teo 

revelou-se 
AI estã, porta� 

produção do le! 

.. 

Objetivos 

A presente pesquisa se propõe a um diagnóstico das 

relações fator-produto e aferição da eficiência no uso dos re
cursos� a fim de sugerir medidas que-elevem o nivel •e produção 
e produtividade� carreando assim maior renda para 01 produtores 
de leite da Mêdia Noroeste do Estado de são Pauloa 

. 

De mod� mais especifico os objetivos sao: 

1_ Estim�r uma função de produção empirica especifi

cando as rel•çies entre� produção e os recursos 
utilizados nesta produção; 

2a Determinar os valores dos produtos marginais dos 

recursos envolvidos no processo produtivo; 

3- Comparar os valores dos produtos marginais dos fa
tores com·os respectivos preços para perquirir so

bre a utilização Õtima dos recursos;

4a Realizar interpretação econômica dos resultados p� 
ra explicar o uso presente dos recursos e explorar 
as possibilidades de mundanças, a fim de fornecer 
aubsldioa para a tomada de decia�es-
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CAP! TU LO II 

REVISÃO DE LITERATURA 

No Brasil algumas pesquisas semelhantes jâ foram desen 

volvidas, embora para· o leite no Estado de são Paulo este traba

lho» seja, ao qu� parece, �e carâter pioneiro. 

O primeiro estudo do qual se tem conhecimento, na apli 

cação· da t;cnica de funçio de produção para o leite na agricul

tura brasileira� foi o desenvolvido por TOLLINI (27) �ara a re

gião leiteira de Leopoldina, Minas Gerais, ano agr!cola 1961/62. 

Considerou a renda bruta como variâvel dependente (Y) e valor do 

rebanho p em cruzeiros (X1);mão-de-obra, em dias de serviço (X2);

terras, em cruzeiros (X
3

); alimentação na seca, em cruzeiros 

(X4); benfeitorias, em cruzeiros (X5); equipamentos, em cruzei
ros (X6) e assistência ·sanitâria (X7) como variãveis independen

tes. Entre as suas principais conclusões econômicas tem-se: os 

in;estimentos em benfeitorias e equipamentos •ram menores do que 

as quantidades de equillbrio; os investimentos em alimentação na 

seca e em terras eram excessivos, sendo que a produtividade mar

ginal das terras quase ·nula, ·embora posit{va;os investimentos em 

rebanho apresentaram-a, satisfatSrios para fins priticos; a mão-



- 7 -

de-obra e assistência sanitária tiveram produtividade marginal· 

negativa. 

ALVARENGA ( 2 ) estudou a bacia leiteira de Goiânia, 

Goiás, no ano agrícola 1966/67. 

nicÍpios maiores produtores de 

Ponte e Mato Grosso de Goiás. 
. .  

Para o estudo selecionou 19 mu 

leite das zonas de Ipameri, Meia 

O modelo selecionado para as 

tres zonas incluiu as seguintes variáveis: área com recursos 

forrageiros (X1), dias de �erviço (�5), valor das benfeitorias

(X7), valor dos utensílios (Xa), números de vacas (X9)e quanti

dade de sal (X17). As equações ajustadas para Mato Grosso de 

Goiás não satisfizeram os requisitos estatísticos e econômicos 

e não puderam ser utilizadas para as análises. O relacionamen

to entre o valor das produtividades marginais e os preços dos 

recursos em Ipameri indicaram que area em recursos 

(X1), dias de serviço (X5) e número de vacas (X9) 

forrageiros 

estavam em

quantidade além do nível Õtimo. Utensílios (Xa) e sal (x17) p�

deriam ser usados em maior quantidade enquanto que o valor neg� 

tivo do recurso benfeit�rias (X7) indica que estava sendo utili

zado num baixo nível de eficiência econômica. Em Meia Ponte, o 

número de vacas poderia ser aumentado (X9), .enquanto os demais 

recursos poderiam ter seu uso �iminuÍdo, principalmente dias de 

serviço (X5), valor das benfeitorias (X7) e sal (Xg); ·e que es

tavam caracterizando o estagio III de produção. 

POMPEU MAGALHÃES et alii (20) efetuaram um estudo eco 

nômico da bacia leiteira de Fortaleza, Ceara no ano de 1967. 

Consideraram como variáveis independentes: investimentos em re

banho (X1); serviço do.fator trabalho (X2); área ocupada com 

culturas, inclusive forrageiras (X3); alim�ntação do rebanho 

(X4); e benfeitorias e equipamentos (X5). As elasticidades de 

produção m�straram que os recursos investidos em rebanho (X1), 

mão-de-obra (X2), e alimentação (X4) esta�am no estagio racio

nal de produção (estagio II) enquanto que áreas com culturas 

.cx
3

) e benfeit6riai e equipamentos (X5) encontravam-se no está-
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iio III. Com respeito ao nivel de utilização dos recursos veri 

ficou-se que as empresas l�iteiras estavam usando em quantida
des excessivas os recursos mão�de-obra (X2), terra com cultu

ras (X3), benfeitorias e equipamentos (X5). Por outro lado, e� 
tavam investindo pouco em rebanhos (X1), especialmente em ani

mais de pro��ção. As despesas com alimentação (X4) estavam pr�
ximas do Õtimo desejado. 

PERES (1� analisou a produtividade dos recursos na 
bacia leiteira de Bras!lia, em 1967/68, adotando quatro medidas 
diferentes de produção e virias especificações de variiveis in

dependentes, que_ foram: lei te produzido dur_ante o ano, lei te 
produzido na seca, leite produzido em setembro e renda bruta da 
exploração de gado de criar. Considerou como variiveisindepen
dentes: valor da terra (X1), alimentação complementar (X2), as

sistência sanitiria (X3), valor do rebanho (X4), trabalho (X5), 
valor do uso das instalações ou benfeitorias (X6), valor do uso

dos equipamento� (X�)� pastagens em terra de cultu�a ou de fer
tilidade boa (Xa), pastagens em terra de cerrado e de campo 
(X9), aluguel de pasto (X10), alimentação complementar e assis
tência sanitâria (x11), valor do uso das instalações ou benfei
torias e equipamentos (X12) e pastagens em terra de cultura e 
em terra de cerrado e de campo (x13). Merecem destaque as se

guintes conclusões: sÕ ê possivel aumentar a produção na seca 
incrementando-se o uso dos fatores rebanho e alimentação compl� 

mentar; a produção total do leite pode ser incrementada com o 
aumento no uso mêdio dos fatores rebanho, alimentação compleme� 

tar e �nstalações; a redução na estacionalidade de produção so 
mente seria poss!vel com aumento do fator alimentação compleme� 

tar» mesmo assim esta redução seria muito pequena; somente o 
aumento do fator rebanho poderia incrementar a renda líquida da 

-empresa;

GONZALES (i1) estudou o uso dos fatores de produção 
de leite, sua eficiência e combinação em empresas leiteiras no 
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Munic!pio de Rozcndo, -Rio de Janeiro, ano agr!cola 1967/68. As 
variáveis utilizadas foram: produção de leite por ano (Y); ter-

º 

ra em hectare (X1); terra em pastagem, em cruzeiros (X2); terra
-

em pastagem, em hectare (X3); rebanho, em cruzeiros (X4); mao-

de-obra, em dias-homem (X5); benfeitorias, em cruzeiros (X6);

despesas v��erinárias, em cruzeiros (X7); equipamento, em cru

zeiros (Xs); animais de trabalho, em cruzeiros (X9); alimenta-
-

çao na seca, em cruzeiros (x10); sal comum, em cruzeiros (X11);

sal mineral, em cruzeiros (x12); equipamentos e animais de tra

balho, em cruzeiros (X13); e sal comum e sal mineral em cruzei

ros (i14). As princi�ais conclusões econô�icas revelaram que 

os fatores rebanho (X4) e sal comum e mineral (x14) deveriam

ter investimentos incrementados, enquanto os fatores pastagens 

(X2), alimentação na seca {x10) deveriam ter investimentos redu

zidos. Dada a probabilidade de 0,96 não ser diferente de 1, o 

fator mão-de-obra (X5) deveria ser mantido ao nível do uso atu

al. O cálculo da combinação Õtima permitiu incrementar os lu

cros da firma em 369,70% fixando o fator mão-de-obra no se� uso 

atual. O incremento no lucro com recombinação de fatores, fi

xando-se a mão-de-obra e a pastagem, foi de 161,11%. 

SILVA (25) estudou a bacia leiteira 

1969. As variáveis consideradas foram: renda 

ros (Y); valor do rebanho, em cruzeiros (X1); 

sas com mão-de-obra, em cruzeiros (X2); valor

de Alagoas 

bruta, em 

valor das 

total das 

em 

cruzei-

despe-

pasta-

gens, em cruzeiros (X3); valor déspendido com suplementação de

pastagens, em cruzeiros (X4); valor do uso das benfeitorias, em

cruzeiros (X5); valor.do uso dos equipamentos, em cruzeiros

(X6); e valor despendido com assistência sanitária ao rebanho,
em cruzeiros (X7). As conclusões econômicas indicaram que os 

investimentos em pastagens (X3), equipamentos (X6) e . .... assisten-

eia sanitâria (X7) estavam abaixo do nível ideal. Para melho

rar a.eficiência dos recursos os produtores de leite deveriam 

investir mais nesses fatores. Com respeito i suplementaçio em 
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pastagens (X1) os produtores de leite deveriam reduzir os gas�os

com esse recurso pois investimentos adicionais estariam propor-

cionando rendimentos anti-econômicos. Os recursos despendidos 

com rebanho (X1), mão-de-obra (X2) e benfeitorias (X5) · tiveram

resultados negativos, indicando uso excessivo. 

VIEIRA et alii (29) estimaram funções de produção para 

as regiões �e-Itaperuna, Tr@s Rios e Valença, no Estado do Rio 

de Janeiro. As variãveis considerad�s foram: Y; produção anual 

de leite (Cr$); X1, irea com pastagens (ha); X2, ãrea com capi

neiras (ha); x
3

, tratamento sanitãrio (Cr$); x4, suplementação

alimentar adquirida (Cr$); x
5

, mão-de-obra (dias-homem); x
6

, mã

quinas, animais de trab�lho e implementas (Cr$) e X7, valor do 

rebanho (Cr$). Comparando as duas funções estimadas os autores 

encontraram algumas diferenças interregionais. A elasticidade 

de produção da variãvel pastagem para a região de Itaperuna foi 

negativa, indicando que dado o efetivo é o grau de especializa

ção do rebanho o aumento das pastagens não determinaria aumento 

da produção de leite. Para as regiões de Três Rios e Valença a 

elasticidade da variãvel pastagem foi positiva porém inferior a 

unidade, mas como o valor do produto marginal foi inferior ao 

custo unitârio as pastagens estavam sendo usadas irracionalmente. 

A relação entre o valor do produto marginal encontrada.para o fa 

tor �uplementação alimentar e seu custo unitirio foi igual para 
$ regiões de Três Rios e Valença mostrando que esse fator esta

ria em quantidades adequada� ao contrãrio da região de Itaperun� 

onde a elasticidade de produção negativa mostrou uso insatisfatõ 

rio. A produtividade encontrada para o fator mão-de-obra foi 

baixa nas duas regiões sendo o valor do produto marginal infe"".' 

rior ao custo unitãrio. Em contrapartida,a produtividade encon

trada para o fator tratamento sanitãrio foi relativamente alta. 
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A região estudada compreende os Municípios de Lins, Ca 

felândia, Promissão, Guaiçara, Sabino e Getulina. 

De acordo com a COMISSÃO DE SOLOS DO CENTRO NACIONAL E 

PESQUISAS AGRONÔMICAS DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ( 6) no leva� 

tamento de reconhecimento dos. solos do Estado de são Paulo, essa 

região se enquadra em solos podzolizados de Lins e Marília cujas 

principàis características de utilização agrícola são: 

clima: estaçao seca 

altitude: de 300 a 600 metros 

cobertura vegetal: floresta latifoliada tropical semi

decídua ·(árvores no estado nativo 

entre 20 a 25 metros de altura com 

diâmetro máximo de 40cm.) 

relevo: suavemente ondulado e ondulado 
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material de origem: arenito com cimento calcâreo 

profundidade efetiva: 2 a 2,50 metros 

drenagem: bem drenado 

textura superficial: areia 

acidez: solos ácidos a ligeiramente ácidos 

fatores limitantes: limitação p�la fertilidade - mode

rada � ligeira; limitação pela er� 

são - ligeira e moderada; limita

ção pelo excesso de água - nula; 

limitação pela falta de água - mo

derada; limitação pelos impedimen

tos i motomecanização da lavoura -

nula e ligeira. 

culturas: cafê, algodão, milho, amendoim, arroz, cana 

de açúcar e mamona. 

forrageira mais usada; capim colonião, pangola e jara-

gua, 

Estes tipos de solos, são bons para a agricultura,pois, 

embora possam apresentar problemas de fertilidade, as medidas de 

conservação e as restrições ã motomecanização da lavoura são 

mais locais do que gerais, Ê uma região tipicamente agropecuá

ria i noroeste do Estado de são Paulo. 

�ERDADE (28) estudando este tipo de solo conclui que 

diversos fatores concor�em para a existência de grandes pasta

gens. Em sua opinião a pastagem representa a melhor rotação pa

ra os solos depauperados, capazes de trazer i superfície os ele

mentos nutritivos solubilizados pela meteorização. Isto acarre

ta um enriquecimento natural, dadas as· características deste so

l� cujo material original ê de elevado teor em nutrientes. 

Pelo quadro 1, verifica-se que a pecuária se destaca 
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entre as outras explorações principalmente quando se analisa a 

ãrea destinada à pastagem (241.000 ha). 

1
.., • Originariamente a região apresentava caracteristicas 

eminentemente cafeeiras, tendo sido na década de 50 um dos gran

des centros produtores. 

Em.pesquisa anterior (17) constatou-se a exploração in 

tensiva do solo, seu depauperamentq e consequente queda na prod� 

ção do café; alem disso o programa de erradicação da lavoura deu 

origem ná década de 60 a uma diversificação na qual houve predo-
. ... . minancia de pastos. 

Alem do estímulo natural das pastagens, exigindo meno

res investimentos a médio prazo, a pecuária de leite e corte se 

desenvolveram na região devido aos bons preços alcançados pela 

carne e pelo fato de que o leite gerava uma renda mensal necessã 

ria naquela conjuntura. 

Segundo o DiagnÕstico da Secretaria de Planejamento do 

Estado de são Paulo, citado por ANDRADE (3 ), a atividade agrop� 

cuâria na micro-região de Lins ê uma extensão da mesma atividade 

da região de Araçatuba. Entretanto, a introdução da pecuária 

nas duas regiões ocorreu de modo diferente. Enquanto na Alta No 

roeste (Araçatuba atê as barrancas do Rio Paraná) fixaram-se 

principalmente os mineiros oriundos de Passos, que levaram o ga

do de corte antes mesmo da colonização, nà Media Noroeste ( Lins 

e municípios vizinhos) os colonizadores vieram do Sul de Minas 

(Caxambú, CruzÍlia e Aiuruoca) e sempre tiveram o gado leiteiro 

como valor tradicional, sendo os precursores desta atividade. 

Ê a agricultura o principal suporte da economia dos 

municípios da Media Nor�este sendo cafê (renascendo devido aos 

incentivos governamentais), leite, carne.e milho as atividades 

mais importantes. 

Dentro da pecuâria,a atividade leiteira tem grande si� 
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nificado para a região, localizando-se principalmente em Lins, 

Promissão e Guaiçara (quadro 1). 

Segundo ANDRADE ( 3 ) bacia leiteira da . ~ 

a regiao em 

estudo 
... ... 

superada volume pela do Vale do Paraíba, pri-so e em a 

meira do Estado, e em qualidade, pela bacia de Campinas, em 

razao do c·lima apropriado para a 
-

criaçao do gado holand-ê:s. 

O quadro 2 apresenta a produção de leite estimada p� 

ra os anos agrícolas 1969/70 a 1971/72. A queda no ano 1970/ 

71 foi motivada principalmente pela longa estiagem na seca e 

pouca chuva na época das"aguas' 1 e em par.te pelo desistímulo ã 

produção em função dos preços pagos ni plataforma das usinas 

serem insuficientes para a manutenção da atividade. 

QUADRO 2. - Produção Estimada para o.Leite nos Municípios da 

Área em Estudo, Estado de são Paulo, 1969/72 

Município 1969/1970 1970/1971 1971/1972 

Lins 23.000 20.000 24.000 

Cafelândia 540 540 600 

Getulina 2.000 2.000 800 

Promissão l 3.500 3.500 3.500 

Sabino 750 750 750 

Guaiçara 3.000 3.000 1.500 

TOTAL 32.790 29.790 31.150 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola 

Uma boa parte do leite recebido pelas Cooperativas e 

Laticínios da região ê transformada em queijos (tipo Prato e 

Minas) e manteiga, sendo que· a produção dos dois tipos de quei 

jo ê a maior do Estado. 
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Instrumental Analítico 

A anilise da função de produção na agricultura, instru 

mental analítico deste éstudo, se preocupa �iretamente com a dis 

tribuição de recursos no setor agrícola. 

H·E AD Y ( 1 2) a s s i na 1 a que a função d e produção propor-

ciona as ferramentas por meio das quais os problemas de produção 

e uso dos recursos podem ser analisados. Isto.aplica-se igual

mente quando o interesse nuclear está na organização dos recur

sos, de modo a maximizar os lucros numa empresa individual ou na 
-

escolha do produto mais eficiente para a· sociedade. Ambos, sao 

problemas de economia da produção. Ambos, requerem conhecimento 

das mes·mas ferramentas e relações. 

A função de produção ê'uma relação técnica de dependê� 

eia entre produção 1Y) e recursos (Xi)• A teoria subjacente i 

função de produção foi inicialmente desenvolvid� por Charles 

Cobb e Paul Douglas e mais tarde aplicada na economia agrícola 

por HEADY E DILLON (13) e outros autores. 

O modelo ecoriomêtrico utilizado na presente pesquisa 

ê o da função Cobb-Douglas. Em sua �ssência, este modelo consi� 

te em se ajustarem os valo�es observados a uma expressão da for-

.ma: 

ou log Y = log a +  b
1 

log x
1 

+ b
2 

log x
2 

+ ••• + bn log Xn

onde Y = variável dependente 

a =  constante 

b1 b2 ••• bn = coeficientes de regressao

x
1
, x

2 
••• Xn = variáveis independentes

! nacessário esclatecer que os conceitbs fundamentafs
da função Cobb-Douglas jã foram exaustivamente tratados entre 
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nos por TOLLINI (27) e ENGLER (8 ); desnecessário serâ repeti

los no presente estudo. 

Optou-se apenas por listar suas vantagens e limita

ções visto que alguns resultados são sempre derivados de suas 

propriedades. E quanto a sua aplicação, diz GIRÃO ( 10): 11 de

todas as formas algébricas de função de produção utilizadas em 

estudos analíticos, visando à empresa agrícola, a máis geral

mente utilizada tem sido a função de Cobb-Douglas". 

As vantagens comumente indicadas sao: 

1. torna-se linear, quando sujeita à transformação logarítmica;

2. as elarticidades de produção são os prÔprios coeficientes de

regressao;

3. facilita a determinação do tipo de acréscimos em relação

escala de produção no.conjunto do proce�so produtivo;

4. simplifica o calculo das produtividades marginais;

5. apresenta aspecto favorável quanto à utilização dos graus de

liberdade disponíveis.

Entre as limitaç�es, citam�se: 

1. a função pressupõe que todos os fatores são indispensáveis ã

produção. Ê claro que esta desvantagem não é grave, posto

que, nas aplicações práticas, não interessa considerar fato

res que não venham a ser utilizados;

2. impossibilidade de ser utilizada satisfatoriamente na descri

ção de fenBmenos, englobando fases em que a produtividade

marginal seja crescente, decrescente e/ou constante, ou ain

da positiva ou negativ�;

3. isoclinas lineares, desvantagem que pode, no entanto, ser 

superada por adição de uma constante ã quantidade utilizada 

de cada um dos fatores envolvidos na produção; 
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4. elasticidades de produção constantes;

5. isoquantas assintóticas aos eixos.

Com respeito à aplicação da função Cobb-Douglas na ex 

ploração do leite, TOLLINI (27) constatou que a função permite 

de fato bom ajustamento à natureza das relações de produção em 

jôgo. 

A Infórmação Básica 

Os dados analisados neste estudo foram obtidos atra

vés de entrevistas pessoais com agricultores de uma amostra ao 

acaso, extraída do universo constituído pelos produtores de lei 

te dos municípios da ârea em estudo, nos meses de janeiro a 

abril de 1971. 

Uma restrição adicional foi imposta para a constitui

ção da amostra, que incluiu somente produtores de leite filia

dos à Cooperativa de Laticínios de Lins, Laticínios Campelins e 

Cooperativa de Laticínios de Promissão. Empresas com produções 

menores que 1.000 litros mensais foram excluidas pelo fato de 

nao terem no leite uma exploração comercial por excel�ncia; em 

alguns casos o leite e apenas "sobra" da pecuâria de corte. Em 

presas com produções maiores que 100.000 litros mensais também 

foram desprezadas (existia somente uma na região). 

O questionário utilizado nas entrevistas foi previa

mente testado na ârea ·em estudo, e os dados levantados pelo prf 

prio autor. Realizaram-se 44 entrevistas (25% do universo co�-
• 1 

posto por 177 produtores de leite).

Não se utilizou a t�cnica de estratificação por al

guns motivos: 

- a Única informação disponível era a entrega mensal
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de leite às cooperativas; 

- não se tinha informação relativa ao n�mero de �ac�3

por empre�a, nem o tamanho ou a área em terras dos

cooperados;

- algumas entregas mensais poderiam ser "sobra dE: lei

., te" de empresas com características de pecuãria ele

corte; 

- em estudo anterior o autor (17) não encontrou dife

renças significativas nas exigências de fatores na

exploração leiteira da região;

- a exploração na região tem suas origens em famílias

tradicionais do Sul de Mi�as Gerais que transmitem

ate hoje seus conhecimentos (tecnologia, venda de

matrizes, tourinhos
1 

etc) o que caracteriza uma cer

ta uniformidade de praticas.

GONZALES (11) em outro estudo verificou que o leite 

na região de Rezende, Rio de Janeiro guardava também relativa 

homogeneidade. KOTTKE (15) lembra ao formular modelos estandar 

· tizados para determinadas exploraçÕes·para uma região, que há 

bastante semelhança entre certos tipos de fazendas, como as de 

características leiteiras. PIVA (19), estudando a produção lei 

teira n9 Estado de são Paulo por estratos, verificou que a pro

dução em litros por cabeça nao apresentava grandes diferenças 

de um estrato para outro ( quadro 3 ) • O IBGE ( 4 ) verificou 

que na Media Noroeste predominam pequenas e medias empresas. 
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QUADRO 3. - Aspectos da Pecuária Leiteira no Estado de são Pau 

lo: Estratos de Ãrea e Litros por Cabeça, 1972 

Estratos de Ãrea 

(hectares) 

de 3,1 

5»1 

10,1 

20 » 1 

30 2 1 

50»1 

100,1 

200,1 

300,1 

500,1 

1.000,1 

3.000,1 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

em 

5» O 

10»0 

20»0 

30,0 

50»0 

100»0 

200,0 

300»0 

500,0 

1.000»0 

3.ooo,o

diante 

Litros por 

Cabeça 

3 »33 

2,86 

3,28 

2 ll86 

3 »40 

3 l>
29 

3,40 

3 »46 

4 p 27 

3
l>
45 

4,00 

4»00 

Definiçio das Variáveis e Preços Utilizados na Anilise 

Definiram-se as variáveis inseridas no quadro 4 para 

os ajustamentos dai funç�es. 
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QUADRO 4. - Variáveis Selecionadas para a Produção de Leite e Suas 

Unidades. 

Variã Discriminação 
veis 

Yl.l Prod�ção/vaca 

yl.2 Produção/vaca 

Y2.l Produção total 

Y2.2 Produção total 

na 

na 

na 

na 

estaçao seca 

estaçao chuvosa 

estaçao seca 

estação chuvosa 

xl.l Terra em pastagens e capineiras

xl.2 Terra em pastagens

xl.3 Terra em capineira

xl.4 Terra em pastagens

xl.5 Terra em capine ira

x2 Serviços de benfeitorias e instalações 

X3 Mâquinas
li> 

equipamentos� 

animais de tração 
+ 

implementos 

Tamanho da exploração leiteira 

Alimentação do rebanho por animal 

Alimentação do rebanho total 

Força de trabalho por animal 

Força de trabalho total 

Despesas veterinárias 

Variável "dummy" (grau de sangue) 

e 

Unidade 

litro/vaca/dia 

litro/vaca/dia 

mil litros 

mil litros 

ha/animal 

ha/animal 

ha/animal 

ha 

ha 

Cr$/animal 

Cr$/animal 

Cr$/animal 

cabeça 

Cr$/vaca/esta-

çao 

Cr$/estação 

Dh/animal/est!_ 

çao 

Dh/estação 

Cr$/animal 

Alternativamente, os modelos pvopostos apresentam como 
variáveis dependentes: produção por animal nas estações chuvosa e 

seca e produção total por estação. 
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Variiy�is Dependentes (Y1 e Y2)

A produção por vaca foi medida em litros e tomou-se a 

produção media diária por vaca em lactação em cada estação no 

ano agrícola 1970/71. 

A produção total por estaçao foi medida em mil/li-

tros/ano. 

Terra em Pastagens e Capineiras (X1)

Para o modelo de produção por vaca esta variável foi 

medida em hectare ocupado por animal» enquanto que no modelo de 

produção total tomou-se a área total em pastagens e capineiras. 

Alternativamente em alguns modelos tomou-se separadamente área 

em pastagens e área em capineiras (por animal ou de forma agre

gada). Embora fossem disponíveis as informações sobre preço de 

terra evitou-se a sua utilização; alguns produtores teriam su

perestimado esses valores. 

Serviços de Benfeitorias e Instalações (X2)

Os principais elementos que compõem as benfeitorias e 

instalações são: casa do proprietário (rateado de acordo com a 

participação do.leite na renda da propriedade), casas de 11reti-

reiros'' e empregados na exploração leiteira» estábulos, cober-

tos e abrigos, banheiro•:carrapaticida, tronco de vacinação, si

los, dep5sito de ração, paiôis p 
cercas, resfriadores de leite e 

linha de força e luz. A unidade de medida foi sempre o cruzei

ro por animal. O fluxo de serviços de benfeitorias e instala

ções foi dado pela soma de depreciação e reparos anuais. 

A formula usada para o cálculo deste fluxo foi o se

guinte: valor de reposição + reparos anuais 

vida total 

Serviços de Máquinas, Equipamentos, Implementos e Ani 

mais de Tração (X
3

)

Os principais elementos que comp3em esta variivel sio: 

tratores, roçadeiras e carretas (dias usados na exploração lei-
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teira·nas operações de roçar pasto p transporte de rações, capins 

e cana; latões de leite etc); polvilhadeiras e pulverizadores p� 

ra fins veterinirios p conjunto desintegrador-picadeira, mis�ura

dor de ração
P moinho a martelo p baldes p latões, seringas p taarup, 

ensiladeiras
p 

desnatadeiras, carroças, carrinhos de leite e ani

mais de tração utilizados na exploração leiteira. 

Mediram-se estes serviços em cruzeiro por animal. Foi 

estimada a depreciação para se ter o fluxo dos serviços. Para se 

ter o valor dos serviços desta variavei incluiram-se os reparos 

e uso de combustivel, força életrica para o desintegrador e pie� 

deira, e iluminação dos estábulos no período da manhã (primeira 

ordenha). 

Dividiram-se os recursos utilizados pelos anos .de vida 

Útil futura de mãquinas p equipamentos p implementos e animais de 

traçao para obter o seu valor �nual. 

Usou-se a seguinte fÕrmu�a para o cálculo deste fluxo: 

valor de reposição + reparos anuais + outras despesas 

vida Útil futura 

Tamanho da Exploração Leiteira (X5)

Esta variável diz respeito às vacas em lactação falha

das ou secas 9 
e novilhas de 2 a 3 anoso A unidade utilizada foi 

-

numero de cabeças. 

Alimentação Suplementar do Rebanho (X6)

Os insumos componentes da alimentação 

(farelão de milho, de arroz 9 
fuba p farelinho de 

tas (de algodão e soja}
9 

sais (comum e mineral) 

-

foram: raçoes

trigo ll etc} ll tor 

e farinha de os-

sos adquiridos e fornecidos a cada animal em lactação nas esta

ções chuvosa e seca. 

A unidade utilizada e o cruzeiro/vaca. 
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AlterRativamente, testou-se o valor total da alimenta 

ção (e não por animal) na estação seca e chuvosa. 

Força de Trabalho (X7)

Considerou�se o trabalho familiar, mais a mão-de-obra 

fixa (ret�reiros e empregados assalariados) dedicada i explora

ção leiteira,mais ainda a mão-de-obra contratada para as opera-

çÕes de limpeza de pastos, cana forrageira, napier, 

de cercas e corte de capineiras. 

concerto 

A unidade utilizada ê o dia-homem por estaçao. 

Despesas Veterinárias (X8)

são componentes desta variável: despesas para comba

ter a febre aftosa, �rucelose, carbÚnculo, paratifo e os gastos 

com assistência sanitária. 

Variável "dummy" (X9)

Representa uma tentativa de determinar o efeito do 

grau de sangue sobre a. produção de leite. As vacas puras e de 

1/2 sangue tiveram o peso 1,0 e as de 3/4, 5/8, 7/8 de sangue 

receberam o peso 10,0. 

Pre�os Utilizados na Análise 

Terra em Capineira (Px1•5)

Seu preço foi fixado em Cr$132,00/ha/ano corresponde� 

tes aos juros de 6% a.a., sobre o preço medio declarado para o 

hectare: Cr$1.033,00, mais 10% (vida Útil media de 10 anos) so

bre o custo de form�ção de capineira (Cr$700,00/ha). 

Tamanho da Exploração Leiteira (Px5)

O preço considerado foi de Cr$90,00. 
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Para a sua determinação utilizou-se o seguinte critério: 

como a proporção media do rebanho foi de uma novilha para duas va

cas (preço médio da novilha de 2 a 3 anos
9 

Cr$ 400 p 00 e d� vaca, 

Cr$700 p 00) o custo médio ponderado para a aquisição de um animal 

produtivo foi Cr$600,00, financiado em 5 anos. Portanto p o custo 

anual foi de Cr$120 p 00. 

Da .taxa de 15% a.a. relativa ao financiamento de inves

timentos subtraiu-se a taxa de inflação de 20% a.a •• Logo 5% so

bre Cr$600,00 = Cr$30,00, daí chegando-se aos Cr$90 p 00 (Cr$120»00-

Cr$30,00). 

Alimentação (Px6)

O preço do fator foi fixado em Cr$0 p 87/ano por Cr$1,00 

aplicado e assim obtido: Cr$l p 00 por se tratar de fluxo mais 

Cr$0,07 equivalente à taxa de juros de 7% a.a. 9 menos Cr$0 9 20 cor

respondentev i taxa de inflação do periodo. 

Força de Trabalho (Px7)

Foi calculada usando-se as relações: 

Dia de menor de 18 anos = 1/2 dia-homem 

Homem-ano a 350 dias-homem 

O preço do fator foi fixado em Cr$7
9
00/dia a seco (diá

ria media na região); portanto
p 

acima do valor correspondente ao 

salário mínimo na êpoca do estudo: Cr$177 p60 • 

. Despesas Veterinárias (Px8)

Fixaram-se dois preços. Se os medicamentos e serviços 

fossem adquiridos com recursos prÕprios: Cr$1
9 00 9 e se calculados 

através de seus custos/Cr$l
p
20 (combate à febre aftosa e carbúncu

lo principalmente). Como o maior número de casos foi o de compra
9

com recursos prÕprios do produtor não se adotou taxa de juros. 
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Características de Manejo e Produção do Rebanho Leiteiro 

No que respeita ao uso da terra hâ uma nítida predomi

nincia de irea em pecuária (71,44%), sem se considerar a ârea 

do milho (11,78%), atividade que em parte ê dedicada diretamente 

ã venda de grão e ã alimentação em forma de farelão, e indireta

mente i reserva em silos (quadro 5). 

Não se deve considerar o zoneamento natural da produ

ção leiteir� na região (principalmente em Lins, Promissão e Guai 

çara) uma coincidência geográfica, e sim o resultado de uma se

rie de fatores favoráveis ã exploração que permitiram ser esta a 

opção de maior vantagem comparativa. 

A pratica anual de roçar e limpar pasto geralmente 
0 

de janeiro a março - ê seguida por 95% dos produtores da amostra 

(três apenas não a realizaram). A carga dos pastos, quando ba

seada em unidades animais ( 1 touro = 1,25 UA; 1 vaca "seca" ou 

em lactação = 1,00 UA; 1 novilha de 2 a 3 anos = 0,75 UA; 1 no

vilha de 1 a 2 anos = 0,50 ÚA; 1 bezerro ou bezerra atê 1 ano = 
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QUADRO 5. - Uso da Terra na Amostra de Propriedades com Caract� 

r!sticas Predominantemente Leiteiras, Região da .Midia Noroes 

te, Estado de são Paulo, 1971. 

Atividade 

Culturas Anuais

Hilho 

Amendoim 

Arroz 

Culturas Permanentes 

Cafe 

Frutas 

Florestas 

Hatas naturais 

Reflorestamento 

Pecuâria 

Pasto natural 

Pastos formados 

Colonião 

Pangola 

Napier 

Jaraguã 

Cana-forrageira 

Mandioca 

Benfeitorias e Terras 

Sem uso 

Total 

Ãrea (ha) 

991,88 

61,71 

31,46 

600,59 

6,21 

567,49 

85,91 

188,76 

2.964,40 

2.830,31 

319,34 

69,04 

171,05 

43,56 

286,45 

9.218,16 

Porcentagem 

Sub-total 

10,76 

0,67 

0,35 

6,16 

0,93 

2,05 

32,16 

30,70 

3,46 

0,74 

1,85 

0,48 

3,11 

. 100,00 

Total 

11,78 

6,58 

7,09 

.. ---- ----71 , 4 4

3,11 

100,00 
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0,25 UA), foi de 0,80 UA por hectare. Determinando-se a base em 

ârea com pasto e número de animais, então o suporte passa a ser 

1,1 cabeça8 por hectare. Entre as pastagens, predominam coloniio 

e pangola e entre as capineiras Napier e Cana forrageira 

dro 6). 

(qua-

QUADRO 6. - Distribuição Porcentual das Pastagens e Capineiras 

na Amostra, Região da Mêdia Noroeste, Estado de são Paulo, 

1971 

Item 

Pasto natural 

Pasto formado 

Colonião 

Pangola 

Jaraguâ 

Napier 

Cana forrageira 

Mandioca 

Total 

Pastagem 

% 

3,1 

49,0 

46,7 

1,2 

100,0 

Capineira 

% 

59,8 

32,0 

8,2 

100,0 

O quadro a seguir apresenta a composição do rebanho 

da amostra e revela tendência tipicamente leiteira verificada 

pela alta porcentagem de vacas existentes e elevado número rela 

tivo de bezerras. 
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QUADRO 7. - Composição do Rebanho nas Propriedades Estudadas, 

Região da Mêdia Noroeste, Estado de são Paulo, 1971 

Animais 

Vacas 

Novilhas 1 a 2 

Novilhas 2 a 3 

Touros 

Bezerros 

Bezerras 

Total 

Numero 

em 
produção 

1.958 

no 
rebanho 

3.414 

629 

764 

145 

811 

1.063 

6.826 

Porcenta�em 

em no 
produção rebanho 

50,01 

28,68 

9,21 

11,19 

2,13 

11,88 

15,58 "' 

100,00 

Evidenciou-se também a predominância de touros holan 

deses: puros por origem e puros por cruza (quadro 8), sendo a 

qualidade do rebanho fator basico para a sua boa produtividade; 

de um modo geral as vacas são azebuadas. 

Estudos jâ efetuados na região ( 5) mostraram que os 

produtores de leite não realizam programas de melhoramento ge

nético à longo prazo e poucos fazem a seleção de gado visando 

a obtenção de raça pura ajustada i região. Todavia, a tendên

cia geral ê de levar o gado comum a uma absorção progressiva 

pelo holandês preto e branço e pelo zebu (gir leiteiro). 

Pode-se caracterizar o rebanho corno relativamente ho 

mogêneo; 3/4 das vacas leiteiras são mestiças de grau variável 

da raça holandesa. Alias, isto ê o que parece recomendável p� 

:ra a região. 

/ 
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QUADRO B. - Raça e Grau de Sangue dos Touros e Tourinhos do Reba 

nho Leiteiro, na Região da Mêdia Noroeste, Estado de são Pau

lo, 1971. 

Raça 

Holandesa 

Gir 

Indubrasil 

Nelore 

Total 

1/ Puro de origem 

2/ Puro por cruza 

Grau de Sangue 

poli pc2/ 1/2 

46 50 9 

10 5 11 

5 

6 3 

Total 

105 

26 

5 

9 

145 

·Porcentagem

Total 

72 

18 

4 

6 

100 

Se de fato puderem ser generalizadas, essas caracter!� 

ticas comprovariam as conclusões de JOVIANO E COSTA ( 14): "o ti-· 

po que ainda se recomenda para a produção de leite em escala co

mercial no Brasil decorre da sistematização da experiência ini

ciada por técnicos criadores do corrente século. Este tipo pode 

ser caracterizado como um mestiço de gado zebu ou comum, com uma 

raça europeia especializada, variando entre 1/2 a 7/8 ou 15/16 a 

fração de sangue destas". 

Outros elementos de igual importância, sabidamente in

fluem na produção do leite de regiões tropicais. Conforme SAN

TIAGO ( 2� destacam-se entre eles: a) período de lactação prolon 

gado em torno de 270 a 300 dias; b) precocidade sexual; c) efi

ciência reprodutiva, isto ê, curto intervalo entre partos; d) p� 

rÍodo seco reduzido,de aproximadamente• 60 dias. 
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A primeira condição foi praticamente satisfeita na 

amostra, pois a idade media do desmame verificou-seyao 
de 265 dias. O segundo atributo parece ser atendido 

em media o primeiro parto ocorreu aos 33 meses, o que 
ponde a idade aproximada, e ideal, de 24 meses para a 

fertilização entre mestiços zebuinos. Quanto aos dois 

redor 
tambem: 

corres
primeira 

ele-
� . mentos res�antes, não se disp;e no momento de dados 

para a Media Noroeste. 

emp1r1cos 

A media de produção por vaca andou ao redor de 7 li 
tros na estação chuvosa e de 8 litros na estação seca, mêdias 

bem superiores ãs observadas para o Estado. 

As vacas, principalmente as em lactação, receberam 
melhor alimentação na seca que o rebanho todo. Provavelmente, 
pelo fato de que as cotas para o ano são determinadas pela me
dia da produção nos meses de maio ã agosto. Em função disto, 

para assegurar boas cotas, os produtores fornecem alimentação 
farta as vacas em lactaçãoº Em geral, esta distribuição ê fei 
ta arbitrariamente, sem se preocupar com o controle leiteiro 
do animalº Os alimentos básicos têm sido torta de algodão, fa 

relão de milho, cana, capim e napier picados. 

Sendo a determinação das cotas feita nos meses da 

"seca", as maiores produç;es são alcançadas de maio setem 
bro. Este fato estaria traduzindo uma regularização forragei

ra mais eficaz conjugada com uma concentração de nascimentos 
ao fim das_chuvas. Jâ na ipoca das ''iguas" somente são forne-
cidos pasto e capineiras. Em anos de pouca chuva as vacas em 
lactação recebem uma alimentação suplementar, s� que em quanti 

dades menores que na seca. Todos os produtores da zona adotam 
o sal comum para suplementar a alimentação dos animais; 

de .95% utilizando sais minerais e farinha de ossos. 
cerca 

Em quase todas as empresas foram encontrados estábu
los, bebedouros e equipamentos pará trituração de alimentos. 
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Das 44 empresas visitadas somente 15 possuíam silos. Outra ca 

racteristica dominante nas propriedades qie realizavam ta\ in

vestimento: individualmente, produziam mais de 15 mil litros/ 

mes. 

Quanto à profilaxia do rebanho, o combate ã febre af 

tosa e ao �arbúnculo fora realizado em todas as- empresas visi

tadas; o combate à brucelose e ao paratifo somente por algumas 

empresas maiores e mais especializadas, sendo por isso 

elevada a taxa de mortalidade dos bezerros. 

mesmo 

No plano de manejo, somente cinco empresas (11,3% da 

amostra) faziam uma sõ ordenha por dia; as outras (88 ,7%) efe

tuavam duas ordenhas, jã hâ algum tempo. 

Função Produtividade 

Foram ajustados diversos modelos de produção com di

ferentes medidas de produto e especificações de insumos. 

Essas medidas de produto foram utilizadas para veri-

ficar possíveis diferenças na exploração leiteira da. região 

para as estações chuvosa e seca, levando-se em conta que den

tre os inúmeros fatores que influenciam a produção tem-se con

. ferido especial destaque aos dois periodos do ano. 

ALVARENGA ( 2) estudando a bacia leiteira de Goiâ-

nia encontrou uma redução aproximada de 50%, na estação seca, 
na quase totalidade das classes consideradas, atribuindo prin-

cipalmente i falta de controle de criação ( distribuição de 

nascimento) e reduzida suplementação alimentar durante os me

ses de escassez de pastos. Na bacia leiteira de Brasília, PE

RES ( 18) sugeriu que sô seria possível aumentar a produção na 

seca (47% a menos que na estação chuvosa) se se incrementasse 
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o uso de dois fatores: rebanho e alimentação complementar. Na

bacia leiteira da Media Noroeste, pelos motivos jã explicados

anteriormente p se verifica justamente o oposto. As melhores

medias de produção ocorrem na estação seca. Logo, o problema,

· neste caso, e verificar quais os fatores que estão influindo 

na produção de cada período.

Inicialmente, ajustaram-se funções para a produção 

media diária por animal nas estações chuvosa e seca. Em segui 

da, utilizam-se outros modelos ja que as variáveis independen

tes consideradas não explicaram bem as variações na produção 

por animal (R 2 = 43% e 2 5% nas estações seca e chuvosa respec

tivamente). As informações coletadas junto ao produtor não f� 

ram suficientes para definir uma série de outras variáveis ex

plicativas. Em muitos casos, tais variáveis, inclusive, esta

vam fora do alcance e controle dos produtores. 

Reportando-se ao problema p DOMINGUES (7) lembra os 

seguintes fatores: clima e suas variações durante o ano, plu

viosidade anual, declividade e fertilidade do solo influindo 

na qualidade das pastagens e capineiras, disponibilidade de 

água, qualidade e quantidade da alimentação suplementar, sal 

mineral e farinha de ossos j ordenha. Alem desses, outros são 

inerentes ao prÕprio animal e difíceis de serem quantificados 

em entrevistas pessoais: raça de cada animal em produção, li

nhagem, tamanho, idade, cio, gestação, período de lactação, in 

tervalo interpartos e estado sanitário. 

Em resumo, esta primeira tentativa de explicar o co� 

portamento da atividade leiteira na região sô seria possível 

se houvessem estações experimentais ali localizadas e que pu

dessem fornecer dados essenciais. No apêndice 1, são apresen

tadas algumas estatísticas da função produtividade mormente p� 

ra chamar a atenção dos que procurarem explicar um determinado 

processo produtivo com as variáveis expressas por unidade de 

fator. 
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Modelos Selecionados para a Produção Total 

Produção na Estação Seca 

.A seleção do modelo obedeceu aos seguintes critérios: 

consistê·ncia com a natureza teÕrica das relações de produção e 

signif�cância estatística da regressão. 

A produção total na estação seca ê influenciada pelos 

seguintes fatores: tamanho do rebanho (X5), alimentação (x6_2),

força de trabalho (X702), despesas veterinárias (X8) e grau de

sangue (variável dummy, x9). Essas variáveis estão explicando

80% das variações na produção total. O quadro 9 apresenta . os 

valores das elasticidades de produção (coeficientes de regres

são) e outras características importantes do modelo em discu•-

sao. 

A análise de variância da regressão múltipla demons

trou que o coeficiente de correlação múltipla ê diferente de ze 

ro ao nível de 1% de probabilidade, sendo portanto rejeitada a 

hipÕtese nula (R • O) e a regressão considerada significativa. 

Os valores obtidos para o teste de "�" demo�stram que o coefi

ciente de regressão da variável tamanho do rebanho (b5) é esta

tisticamente significativo ao nível de 1% de probabilidade; o 

de alimentação (b602) e força de trabalho (b7_2) ao nível de 5%;

o de grau de sangue (b9) ao nível de 10% e o das despesas vete

rinárias (b8) ao nível de 25%.

As variáveis x1•4(pastagem), x1_5 (capineiras) e x4
(serviços de benfeitorias e instalações, mãquinas,equipamentos, 

implementos e animais de tração) não foram incluídas no modelo, 

pois elas determinaram pequena �ariação no coeficiente de deter 

minação (de 80,0% para 81,5%) e os coeficientes sõ foram signi

ficativos a níveis de probabilidade não satisfatÔrios. 
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QUADRO 9. - Modelo Selecionado na Estimativa da Função de Pro

dução Total para o Leite na Estação Seca, Região da Media 
Noroeste, Estado de são Paulo, 1971 

Variáveis Independentes 

Tamanho do rebanho (X5) 

Alimentação (x6.2>

Força de 

Despesas 

Grau de 

trabalho (X7. 2)
. --

. veter1.nar1.as 

sangue (X9) 

<xs> 

Constante = 0,3484 

Coeficiente de 
regressão (b.) 

l. 

0,4430 

0,1203 

O, 24.32 

0,1267 

0,1105 

Erro 
Padrão 

0,1537 

0,0591 

0,1138 

0,1021 

0,0584 

Elasticidade total de produçãol/ = z. bi • O, 9332

Coeficiente de determinação R2 • 0,8009 

Valor de F = 30,575*** 

*** Indica significância ao nível de 1% 

** �ndica significância ao nível de 5% 
* Indica significância ao nível de 10%

Valor de 
li t li 

2,8823*** 

2,0365** 

2,1361** 

1,2407 

1,8916* 

!/ No somatõrio das elasticidades parciais não se considerou
a variável. "dummy" Q 

-

No quadro 10, sao apresentados os coeficientes de 

correlação simples entre as variáveis independentes. O mais 

alto valor encontrado (0,82) entre as variiveis x5 (tamanho do -

rebanho) e x7 (força de trabalho) ultrapassa ligeiramente o li

mite predito por HEADY ( 12) mas pode ser aceito visto que os 

fatores são de fato de grande importância no processo produti

vo. 

Os valores dos coeficientes de elasticidade parcial 
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QUADRO 10. - Coeficientes de Correlação Simples entre as Varia 

veis Independentes Incluldas .no Modelo Selecionado na Esti-
' 

mativa da Função de Produção Total para o Leite p na Estação 

Seca, Região da M�dia Noroeste, Estado de são Paulo, 1971 

. logx6•2

log xs 1,00 0,47 0,82 0,38 0,16 

log x6.2 1,00 0,36 0,64 0,22 

log x1.2 1,00 0,41 0,20 

log X8 1,00 0,43 

log X9 1,00 

de produção indicam que os fatores se encontram no estágio ra

cional da produção. O quadro 11 apresenta os valores dos pro

dutos médios e marginais� De sua anâlise, pode-se inferir tam 

bêm que os fatores estavam sendo utilizados neste estágio ra

cionai: os valores dos produtos marginais são todos inferiores 

aos valores dos respectivos produtos médios. A seguir encon

tram-se as relações entre os valores dos produtos marginais 

dos fatores e seus respectivos preço�. ! que para se saber so 

bre possíveis mudanças no uso dos fatores, bem como para se co 

nhecer a sua ordem de grandeza p emprega-se como termo de comp� 

raçã� o custo (preço ) de uso do fator; isoladamente, o valor 

do produto marginal não diz nada a respeito·das mudanças que 

devem ser levadas a efeito. 

Tendo em vista que dos modelos testados escolheu-se 

o quinto passo, o comportamento dos coeficientes com respeito

ã sua estabilidade nos oito passos fpi o seguinte: tamanho do
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.rebanho (19 variável.a entrar) variou de 0,9010 a 0,2855. Toma� 

do estes valores a relação VPMa variou pouco, abaixo e acima 
Px 

da unidade; alimentação (49 variável a entrar) variou de 0,1293 

a 0,1112 e em todas as situações�< l; força de trabalho 
Px 

(39 variãv.el a entrar) de 0,2057 a 0,2512 e a relação VPMa 
Px 

xima de l; despesas veterinárias (29 variável a entrar) 
0,3297 a 0,0938; mas, em qualquer um dos passos o VPMa > 

Px 

pr� 

de 
l. 

Dado o tipo de função ajustada (potencial), o valor 

dos coeficientes de regressão expressam as elasticidades parci
ais de produção do respectivo fator. No caso de tamanho do re-
banho, o valor do coeficiente foi 0,4430, indicando que um 
acréscimo de 10% no tamanho do rebanho (constantes os demais fa 

tores) determinaria um aumento de 4,4% na produção do leite na 
estaçao seca-

Como esperado em criações extensivas com produtivida-
de mais ou menos uniforme, o tamanho do rebanho apareceu com 

·destaque entre os fatores selecionados no modelo. Comparativa
mente, porém, a bacia leiteira de Goiânia, onde ALVARENGA ( 2 )
estimou a elasticidade desse fator em 0,9 ( significativo a
0,1%), o tamanho do rebanho não. exerceu tanta influência sobre
a produção dada a característica menos extensiva da exploração
leiteira na Média Noroeste.

A relaçã�. VPMa no modelo considerado foi prõxima da 
Px 

unidade mostrando que o tamanho do rebanho estava no nível Õti

mo. Tris fatores podem e�ta� relacionados com os investimentos 
em rebanho: primeiro, o preço do produto que foi considerado 

baixo pelos produtores; s�gundo, a região por ter sido um dos 
grandes centros cafeeiros do Brasil e considerada atualmente 

prioritiria no plano do I,B.c., havendo assim um forte est!mulo 



- 39 -

para este produto em detrimento do leite; e terceiro, como con 

sequência dos anteriores, uma quase estabilidade da produção 

nos 3 Últimos anos (vide quadro 2, p. 15). 

Esta evidência do uso Õtimo do rebanho contraria os 

resultados de estudos anteriores em Fortaleza, Brasília e Re

zende (Rii de Janeiro) onde seriam recomendiveis investimentos 

adicionais para maximizar a renda do produtor de leite. 

Alimentação teve um coeficiente de regressão igual a 

0,1203, indicando que um aumento de 10% no fator, somente, re

sultaria em um acriscimo de 1�2% na produção. l margem este 

fator tinha um valor de produto de Cr$0,48. Considerando-se 

constantes os demais, um aumento em despesas com o referido fa 

tor provocaria um decréscimo na renda liquida dos produtores. 

Isto se explica pelo fato de que a alimentação é o componente 

mais importante do capital de giro necessário para a explora

ção leiteira na Media Noroeste (17). 

Resultados semelhantes foram encontrados nas bacias 

leiteiras de Leopoldina (Minas Gerais) e Rezende (Rio de Janei 

ro). Aliãs, tudo a crer que tambim nessas bacias os produto

res jâ utilizavam técnicas de alimentação que atenuam as ar

ritmias estacionais de produção. Em Brasília, onde isso não 

estaria acontecendo
p 

resultados de pesquisa sugerem utilização 

deficiente deste insumo. e, consequentemente, uma exagerada es 

tacionalidade da produção leiteira. 

Os produtores de leite da região em estudo não teriam 

condições de competitividade com outras regiões prÕximas aos 

grandes centros consumidores para a entrega do leite "in natu

ra". Isto condicionou o agrupamento em torno de Cooperativas 

que transformam o leite em produtos derivados (queijos, mantei 

ga, etc.). Como visto anteriormente, as Cooperativas, para 

evitar a estacionalidade da produção, estabeleceram que as co-
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tas mensais seriam baseadas na media de quatro meses (maio a 

agõsto) p que passaram a ser os de maior produção. Os produto

res, por sua vez, dão farta alimentação às vacas em lactação 

sem se preocuparem com o controle leiteiro. A necessidade de 

produzir bem neste período e a ausência de um controle leitei

ro explic�m porque a alimentação suplementar estava sendo fei

ta de modo indiscriminado, alem dos níveis desejados. Conside 

re-se ainda, o alto custo unitário da torta de algodão (duran

te a pesquisa Cr$0,27/kg), o concentrado mais utilizado na es

tação da seca. 

Força de trabalho apresentou um coeficiente- de re

gressão de 0,2432. A produção cresceria de 2,4% caso se au

mentasse em 10% o trabalho no periodo da seca, constantes os 

demais fatores. Neste periodo são grandes as necessidades de 

mão-de-obra pa�a o corte de capineira, utilização da tritura

deira-picadeira, esparramação de capim e cana picada nos co

chos, farelão de milho, silagem e reparos em cercas. Como a 

utilização diãria deste fator e facilitada pela existência de 

um contingente de mão-de-obra flutuante nas periferias da cid� 

de� pode-se concluir que os resultados obtidos estão indicando 

que a mão-de-obra contratada, apesar da baixa qualificação, 

contribuía positivamente para a produção. 

· A produtividade da mão-de-obra, Cr$7,50/dia/homem,

constitui evidência das mais interessantes em termos de desen

volvimento agricola regional. Embora a discutida questão da 

produtividade nula ou negativa desse fator deva constituir ob

jetivo especifico de futuras pesquisas, o que se pode deduzir, 

nas condições da ârea em estudo, ê que a mão-de-obra, estava 

sendo alocada racionalmente na estação seca. Isto, inclusive, 

contraria as evidências disponíveis para as explorações leitei 

ras de Leopoldina (Minas Gerais), Meia Ponte (Goiãs)e do Esta

do de Alagoas, onde existiria de fato o problema de uso redun

dante do trabalho, com produtividade marginal negativa. 
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Despesas veterinãrias com o coeficiente de regres
são igual a 0,1267 indicam que um incremento de 10% no fator· 
resultaria em acréscimos de 1,2% na produção. Ã margem, o va

lor do produto foi de Cr$319,88. Um aumento nas despesas com 
o referido fator provocaria aumento na renda liquida do produ

tor. Uma �nterpretaçio i�gica deste fen8meno seria que a pri�
cipal componente das despesas veterinárias ê o gasto com vaci
nas. Ocorre, porêm, que os gastos realizados com assistincia
veterinâria estão muito aquêm do nível ideal jã que são toma-

dos cuidados somente contra a febre aftosa e o carbúnculo;

quase nada contra brucelose, paratifo e tuberculose. Estudos
efetuados por zootecnistas na região ( 5 )  em 1970 jâ recomenda
vam que melhoramentos neise sentido poderiam diminuir a taxa

de mort�lidade dos bezerrose Out�interpretação, ê que o re
banho leiteiro na região ainda se encontra em fase de adapta

çio, Jpro�urando-se fixar, atravis de cruzamentos, a rusticida
de dos zebuÍnos e a alta produtividade do gado europeu, sendo 
este último menos resistente is doenças. Assim sendo, são ne-

.cessârios. maiores gastos no fator, com aplicação de todas as 
práticas veterinãrias·recomendâveis. Outra verificação i que 
mão-de-obra não qualificada, funcionando como "tirador de lei
te", _tem sido veiculo de difusão da mastite, encarec�ndo gas
tos ·adicionais e 

Nas regiões de Itaperuna, Tris R{os e Valença (Rio 
de Janeiro) e no Estado de Alagoas, conclusões semelhantes fo-. 
ram aplicadas às despesas veterinãrias a 

Grau de sangue (variâvel "dummy") teve um coeficien-
-

te de regressao igual a 0,1105, positivoª Isto significa que 

a produção pode ser incrementada em 1,1% quando se aumentar o 
número de vacas com grau de sangue 3/4 e 5/8; ·isto i, as va

cas européias puras e 1/2 sangue (holandesas principalmente) 
nao oferecem o grau de economicidade desejado nas condições re 
gionais. As cruzadas (touro PO eu PC x vacas azebuadas de 
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grau de sangue 3/4, 5/8) são melhor adaptad�s. Na produção de 

leite no Município de Leopoldina (Minas Gerais) verificou;se 
que os animais de sangue entre puro a 1/2, e entre 1/2 'ª 7/8 

produziam respectivamente 8% e 22% a mais quando submetidos a 
duas ordenhas, mostrando assim a mwior produtividade do gado 

mestiço. 

Sobre os fatores área em pastagens, ãrea em capinei
ra e serviços de benfeitorias e instalações, mãquinas, equipa

mentos, �mplementos e animais de tração, não e recomendável 
uma análise econômica, jã que as estimativas das elasticidades 

de produção sÕ foram diferentes de zero a um nível muito bai
xo de probabilidade (erro de 30 a 70%). Ainda assim pode-se 

tentar uma interpretação dos resultados obtidos. 

Como se utilizou o processo de Análise de Regressão 

em Sequincia ("Stepwise Logarithmic Regression Analysis'') as 

fases de cada cálculo são denominadas passos. No caso especi
fico, escolheu-se o 59 passo por julgar-se o mais consistente 

com a natureza das relações de produção. As variáveis em que� 

tao entraram no 69 passo (capineira), 79 passo (serviços de 

benfeitorias e instalações, máquinas, equipamentos, implemen

tos .e animais de tração) e 89 passo (pastagem). Capineira ob
teve um coeficiente de regressão positivo, enquanto os servi
ços de capital e pasto apareceram com sinal negativo (ver api� 

dice 2 ). 

O coeficiente negativo de ârea em pastagem indica 

que com a tecnologia corrente o aumento desse fator não deter
minaria aumento na produção de leite. Disso se pode concluir 

que para a densidade media de 0�8 UA/ha, observada na amostra, 
as pastagens existentes são suficientes para fornecer alimenta 

ção ao rebanho leiteiro durante a estação seca, especialmente 
levando em conta o regime de alimentação no período. Explica

se também pela qualidade dos pastos onde a quase totalidade e
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· coberta por pastagens artificiais ( capim colonião e pangola).

Resultados mais ou menos semelhantes foram obtidos para Itape-
•

runa (Rio de Janeiro) onde os pastos eram formados de capim co

lonião e jaraguâ (coeficiente regressão = - 0,070).

O coeficiente de regressão negativo da variável ser
viços de õenfeitorias,e insta!ações p máquinas, equipamentos p i� 

plementos e animais de tração pode estar indicando que essas 

formas de capital estão sub-utilizadas, dado o sistema de re

tiros ou regime de pasto ou campo, onde o gado permanece no 

pasto �urante todo o tempo sS vindo ao curral para ser ordenh� 

do e para separação das vacas e bezerros. E assim, o aumento 

desses itens de capital não determinaria aumento na renda do 

produtor. 

Em Fortaleza (Cearâ) e em Meia Ponte (Goiás) estaria 

ocorrendo esse mesmo fenômeno. 

O coeficiente positivo de ãrea em capineira indica 

que a produção podera ser aumentada com o incremento deste fa

tor. Nesta estação, as pastagens podem não ser suficientes p� 

ra su�rir as �tcessidades de volumosos. Uma outra causa esta 

ria ligada ao equilíbrio concentrado-volumoso, não o)servado 

pelos produtores. , Eles pareciam mais preocupados com "mais a

lime.nto-produção maior-cota. garantida". Aliãs, o baixo valor 

do coeficiente parece relacionado com o uso mais intensivo de 

alimentação suplementar. 

Em Itaperuna (Rio de Janeiro) também constatou-se a 

influência positiva da ãrea em capineira. 

Produção na Estação Chuvosa 

O modelo selecionado para a produção total de leite 

na estação chuvosa ê constituído pelos seguintes fatores: ãrea 
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com capineira (x1•5)» tamanho do rebanho (X5) P despesas veteri

nãrias (x8) e grau de sangue (X9). Esses fatores estão expli

cando 79% das va�iaçÕes na produção total (quadro 12). 

QUADRO ·12., - Modelo Selecionado na Estimativa da Função de Pro 

dução Total para o Leite na Estação Chuvosa, Região da Mi

dia Noroeste, no Estado de são Paulo. 1971 

Variáveis Independentes 

Área com capine ira (X
l . 5)

Tamanho do rebanho <Jes>

Despesas veterinãrias (X&)

Grau de sangue (X9)

Constante = 1,452 

Coeficiente 
de regressao 

0,2975 

0,6077 

0,1828 

0,1427 

Erro 
Padrão 

0,1245 

0,126Ó 

0,0892 

0,0616 

Elasticidade total de produção!/1.b. = 1,0880 
1 

Coefi�iente de determinação, R2 = 0,7910 

Valor de F � 36,908*** 

*** Indica significância ao nível de 1% 

** Indica significância ao nível de 5% 

Valor de 
"t li 

2,3884** 

4,8214'ir** 

2,0491** 

2,3156** 

!/ No somatõrio das elasticidades parciais não se considerou 

a variável "dummy". 

A análise de variância da regressao múltipla demons

trou que o coeficientes de correlação múltipla e diferente de 

zero ao nível de 1% de probabilidade. f portanto rejeitada a 

hipÕtese nula (R = O) e a regressão considerada significativa. 

Os valores obtidos para o teste de "t" revelam que 
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o coeficiente de regressão da variável taman�o do rebanho (X
5

)

ê estatisticamente significativo ao nível de 1% de probabiljd� 

de e os de área com capineira (x1_5) despesas veterinârias(X8)

e grau de sangue (x9) são ao nível de 5%. As variáveis força

de trabalho (x7_2), serviço de benfeitorias e instalações» mâ

quinas» equipamentos, implementos e animais de tração (X4),ali

mentação (X�_2) e pastagem (x1_4) não são consideradas na aná

lise por explica�em muito pouco das variações na produção to

tal e terem significância estatística a um nível insatisfatõ 

rio {50% ou mais). 

-

No quadro 13 sao apresentados os coeficientes de co� 

relação simples entre as variáveis independentes especificadas 

na função. A inspeção deste quadro indica a inexist;ncia do 

problema de multicolinearidade entre as variáveis. 

QUADRO 13. - Coeficiente de Correlação Simples entre as Variá

veis Independentes I�cluidas no Modelo Selecionado na Esti

mativa da Função de Produção Total para o Leite na Estação 

Chuvosa, Região da Mêdia Noroeste, Estado de são Paulo,1971 

logXl.S logX5 logX8 logX9

log xl.5 1,00 0,72 0,41 0,11 

log X5 1,00 0,38 0,16 

log xs 1,00 0,43 

log X9 1,00 

Como no caso anterior, os valores dos coeficientes 

·de elasticidade parcial indicam que todos os fatores estão sen

do utilizados no estágio II de produção. O somatõrio dos coe

ficientes de elasticidade parcial foi de 1,088, o que estaria
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indicando rendimentos constantes ã escala. 

O quadro 14 apresenta os valores dos produtos médios 

e marginais
p assim como,as relações entre os valores dos prod� 

tos marginais dos fatores e seus respectivos preços. 

Melhor especificando
p 

o quarto modelo do "step wise 11 

foi o escolhido. O comportamento dos coeficientes com respei

to ã sua estabilidade nos oito passos foi o seguinte: ãrea em 

capineira (3a. variável a entrar) mudou de 0 » 2692 a 0,2975, 

manho do rebanho (la. variável a entrar) de 0,9480 a 0,4832 

despesas veterinárias (2a. variável a entrar) de 0,3042 

ta 

e

a

0,1719. Porem �m todos os casos, a relação VPMa foi maior 

que a unidade <· .
Px 

O coeficiente de regressão de ârea em capineira foi 

positivo (0,2975). Este coeficiente indica que um acréscimo 

de 10% nesse fator determinaria um aumento de 2,9% na produção 

do leite na estação ch�vosa. À margem este fator tinha um va

lor de produto de Cr$1.294,39� isto e, mantendo-se os demais 

constantes, com o aumento da ãrea com capineira, a renda dos 

produtores seria aumentada consideravelmente. Uma explicação 

aceitável e que nesta época os produtores, menos preocupados 

em cotas, geralmente sõ fornecem pasto e capineira ao gado » se� 

do reduzido o número dos que fornecem alimentação suplementar. 

Cresce então a importância das capineiras. A ãrea em capinei

ra seria suficiente para o atual rebanho havendo porêm uma di� 

tribuição indiscriminada de acordo com a capacidade produtiva 

do animal. Comparando os perlodos, a área em capineira foi 

mais r�levante na estação chuvosa. Sendo a alimentação um dos 

elementos principais na produção de leite, as capineiras são 

muito _mais solicitadas nesta época do que na seca quando entra 

praticamente em complementação aos concentrados. 

O coeficiente de regressão da variável tamanho do 

rebanho foi igual a o,6077 indicando que um incremento de 10% 
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desta variável resultaria num aumento de 6,1% na produção. Com 

parativamente, o maior valor deste coeficiente na estação chu-

vosa revela o caráter mais extensivo deste período. 

Outras coisas permanecendo constantes
p 

a produção se-

ria aumentada em 1,8% caso se aumentassem de 10% as despesas 
... 

relação� foi maior ve terinari,as. A que um como na estaçao 
Px 

seca. Um aumento nas despesas veterinárias provocaria entao 

um aumento na renda dos produtores nas dúas estações. Compara-
-

tivamente, o maior valor do coeficiente de regressao, e do va-

lor à margem, na época das chuvas pode ser explicado em parte 

pela falta de alimentos concentrados neste período, o que exigi 

ria maiores cuidados veterinários. E pelo fato de que os prod� 

tores estão programando as parições para o início da estação se 

ca. 

Com respeito à variável representativa do grau de 

sangue pode-se dar interpretação semelhante 'a da estaçao seca. 

Os fatores não considerados neste modelo explicaram 

muito pouco das.variações em produção (somente 0,3% a mais). Os 

coeficientes foram menores que seus erros p·adrão. �astagens e 

serviços de benfeitorias e instalações, máquinas, equipamentos, 

implementos ·e animais de tração tiveram coeficientes negativos, 

enquanto alimentação suplementar e força de trabalho apareceram 

com coeficientes positivos. 

O coeficiente de elasticidade de ãrea em pastagem 

(-0,0086) permite a seguinte inferência: com o seu valor prÕxi

mo de zero e a densidade midia atual de 0,8 UA/ha, um aumento 

da área em pastagem não determinaria aumen�o na produção de lei 

te. Se por um lado os pastos são mais exigidos nesta ipoca,por 

outro estao com melhor qualidade e palatabilidade, sendo ainda 

facilitada sua capacidade de recuperação devido a pluviosidade 
• 

no período. 
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Também negativo, o valor do coeficiente dos serviços 

imple

'dada 

de benfeitorias e instalações» máquinas, equipamentos , 

mentos e animal de tração g 
pode ter a mesma interpretação 

ã estimativa da estação seca, face ao regime de pasto ou campo. 

O baixo valor do coeficiente de elasticidade da ali

mentaçao suplementar (0,0069), adicionando muito pouco i produ

ção, pode ser explicado pela qualidade e uso mais intensivo 

dos pastos e capineiras no período •. 

O coeficiente da força de trabalho mostra que a prod� 

ção pode ser incrementada em 1% na estação chuvosa desde que 

se aumente em 10% a utilização deste fator. Este resultado pa

rece nao estar coerente com as informações obtidas junto aos 

produtores no que se refere a obtenção de mão-de-obra principal 

aente a "flutuante". Na prática, havia disponibilidade aparen

te deste fator embora sua procura fosse maior na estaçã·o. 



Resumo 
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RESUMO· E CONCLUSÕES 
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O objetivo central desta pesquisa e estabelecer uma 

funçio especificando as relaç�es estruturais. entre a produção 

do leite, e os fatores empregados no processo produtivo, nas es 

taçoes chuvosa e seca. 

Selecionou-se a bacia leiteira da Media Noroeste com

posta dos Municípios de Lins, Cafelândia, Promissão, Guaiçara, 

Sabino e Getulina, considerad� a segunda do Estado logo apÕs o 

Vale do Paraíba. 

A informação básica utilizada na pesquisa foi obtida 

através de entrevistas pessoais com 44 produtores de leite com

ponentes de uma amostra ao acaso extraída do universo dos proà� 

tores de leite filiados às Cooperativas de Laticínios de Lins, 

Promissão e Laticínios Campelins. Essa informação bâsica e pe� 

tinente ao ano agrícola 1970/71. 
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O modelo econom�trico utilizado foi do tipo Cobb

Douglas. Visando estimar funções de produção que representas

sem as relações insumo-produto para a exploração leiteira ' e 

fossem consistentes com a natureza teórica das relações de pr� 

dução, foram testados separadamente 10 modelos alternativos: 5 

para cada estação considerada. Os modelos que envolvia� a pr� 

dução por ànimal em cada estação foram preteridos pela pouca 

explicabilidade em termos estatísticos. 

Os modelos selecionados para a produção total foram 

os seguintes: 

Estação seca 

y 2. 1 
= 0,3484 X

0,4430 
X

0,1203 
X

0,2432 "{0,1265 y0,1105
5 6.2 7.2 .. 8 .�9 

Estação chuvosa 

y' 2. 2 
= 1, 4520 X

0,2975 
X

0,6077 
X

0,1828 
X

0,1427
1.5 5 8 9 

onde 

12.1 
= produção total na estaçao seca (em mil litros)

Y2.2 
= produção total na . estaçao chuvosa (em mil litros)

V 
-

capineira (em hectares) ·'-1. 5
= area em 

xs 
= tamanho da exploração leiteira (em cabeças) 

x6_2 
= alimentação suplementar (em cruzeiros/estação)

x7.2 
= força de trabalho (em dias-homem/estação)

X = despesas veterinárias (em cruzeiros) 
8 

x9 = grau de sangue (variável "d ummy")

Os resultados indicam que, sob o aspecto de manejo e 

produção, o rebanho leiteiro da região ainda se encontra numa 

fase de adaptação onde se procura maior produtividade através 
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de cruzamentos de zebu (maior rusticidade) e gado europe� (me

lhor produtividade). As vacas leiteiras são comsideradas de me 

dias a boas produtoras, tendo em vista a produção diária que es 

tá acima da correspondente ao Estado. Hã predominância de pas

tagens artificiais (96,9%) sobre as naturais (3,1%) e a taxa de 

lotação dos pastos e considerada razoável para os padrões brasi 

leiros (0,8'Unidades-animal/hectares). 

As análises econômicas para a estação seca indicaram 

que as·variâveis indep�ndentes do modelo selecionado estavam no 

estágio II da produção. O relacionamento dos valores de produ

to-marginal e preços dos fatores mostrou que despesas veteriná

rias (X3) deve ter os investimentos incrementados; alimentação

suplementar (X6) deve ter os investimentos reduzidos e tamanho

da exploração leiteira (X5) e força de trabalho (X7) estão pró

ximos do Õtimo desejado. 

As analises econômicas para a estação chuvosa indica

ram igualmente que as variáveis independentes se encontram no 

estagio II da produção. O relacionamento dos VPMaXi mostrou

Pxi 
que área com capineiras (x1•5), tamanho da exploração leiteira

(X5) e despesas veterinárias (X8) devem ter os investimentos in

crementados. 

A variável "dummy" (grau de sangue), importante em am 

bos os modelos, indicou que a produção pode ser aumentada quan

do hã maior proporção de vacas com grau de sangue 3/4, 5/8 e 

7/8 do que de vacas puras ou de 1/2 sangue; aqueles animais se 

adaptariam melhor às características climáticas da região. 

No que se concerne ã estacionalidade da produção a r� 

gião estudada foge das características mais comuns de pecuária 

leiteira no Brasil: condicionada ao regime de cotas das Cooper� 

tivas as produções são maiores na estação seca. 
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Conclusões 

Da Produção e Manejo 

1. O manejo pareceu satisfatÕrio do ponto de vista da

alimentação. A alta porcentagem de pastagens formadas artifi

cialmente e as capineiras traduzem uma boa regularização forra

geira ao longo do ano principalmente quando somada à suplement� 

ção alimentar na estaçao seca. 

2. Na região da Media Noroeste práticamente inexiste

estacionalidade na produção leiteira. Isto se deve ã política 

das Cooperativas para o estabelecimento das cotas, obrigando o 

pecuarista a produzir mais na seca e ã programação dos 

para o fim da estação chuvosa. 

partos 

3. Da existincia de rebanhos leiteiros com boa porce�

tagem de grau de sangue europeu infere-se que as condições cli

matolÕgicas não representam sério obstáculo ao aumento da prod� 

tividade
p desde que se aplique manejo apropriado. Embora o re

banho se encontre ainda em fase transitória, a produção media/ 

dia por vaca em lactação foi de 8 litros na estação seca e 7 li 

tros na estação chuvosa. Portanto p em níveis superiores aos 

padrões médios do Estado de são Paulo. 

4. Embora exista um certo controle ã febre aftosa e 

ao carbÚnculo, melhoramentos poderão ser aplicados visando dimi 

nuir a taxa de mortalidade dos bezerros. Outro estudo efetuado 

na região,cita que a taxa de fecundidade e paradoxalmente mais 

fraca que as calculadas em âreas de exploração mais extensiva. 

Provavelmente devido ã existência de um mecanismo de esterilida 

de fisiolÕgica (aborto embrionârio) na Media Noroeste. 
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Da Função de Produção na Estação Seca 

5. Os fatores produtivos especificados na funçãó est�
vam sendo utilizados no estigio racional. Do ponto de vista de 

maximização de renda os produtores alocavam racionalmente os in 
vestimentos em animais produtivos e mão-de-obra. Poderiam en 

tratanto realizar ganhos adicionais de renda, se aumentassem os 

gastos em assistência veterinária e diminuíssem o suprimento de 

alimentação suplementar na forma de tortas e farelos. Aliâ� 
tal suprimento poderia ser administrado de forma mais econômi

ca, se conjugado ao controle leiteiro. 

6� As relações econométricas entre produção e rebanho 
constatadas na pesquisa_parecem condizentes com a realidade re

gional. Se por um lado o tamanho do rebanho apareceu estrita
merite relacionado ao comportamento da produção e contribuindo 

positivamente para o seu acréscimo, por outro, não deve ser es
quecido que a economicidade desse investimento estaria sendo 
condicionada por uma relação de preço fator-produto desfavorá
vel ã formação líquida de capital. E, nesse caso, os produto
res· estariam agindo com racionalidade econômica. 

7. O fator mão-de-obra apresentou produtividade margi
nal positiva e, quando expressa em valor, acima da diâria cor-
respondente ao salário mínimo regional. Alem deste fator ser 
utilizado em condições julgaias economicamente satisfat�rias na 

estação seca, deve ser anotada uma flagrante diminuição na pro
cura de mão-de-obra pelas exploraçõe� leiteiras. 

8. Possível explicação para os investimentos excessi

vos em alimentação suplementar tambêm poderia ser dada pela re
lação de preços correntes nos mercados. Com efeito, o concen
trado mais utilizado na região era a torta de algodão cujo pre
ço alcançara niveis bastant� �ltos durante o levantamento dos 
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dados. E por outro lado, não era ainda comum no período da pes

quisa,a substituição parcial de8te concentrado por alimentas ob-

tidos na propriedade. Experiências recentes por exemplo,' 

tram que o feno de siratro ê um bom substituto. 

mos-

9. Na estaçao, pastagens, capineiras e capital em ins

talações e �aquinarias não se revelaram significativamente asso

ciados ã produção e ã renda, sendo que pastagens e capital em 

instalações e maquinaria teriam produtividade marginal negativa. 
Essas conclusões devem ser consideradas com bastante reserva e, 

eventualmente testadas em futuras pesquisas e ·

10. Outro fator relevante para a produção de leite

foi o grau de sangue dos animais. As vacas mestiças (3/4, 5/8 

e 7/8) reagiram melhor às condições regionais mostrando maior 

produtividade que as de meio sangue ou puro. Como esperado, es

ta evidência foi também confirmada na estação chuvosa. 

Da Função de Produção na Estação Chuvosa 

11. Os fatores especificados na função representativa

do período chuvoso, isto é, ãrea em capineira, tamanho do reba

nho e despesas veterinãrias; também estavam no estâgio racional 

da produção de leite. Com vistas ã maximização da renda todos 

esses ·fatores deveriam ter seu uso incrementado, particularmente 

no caso das despesas veterinárias e ãrea em capineira. 

12. A importância da ãrea em capineiras ê explicada pe

lo interesse dos produtores em manter as cotas estabelecidas na 

estaçao seca. Como não ê fornecida alimentação suplementar na 

estaçao chuvosa a produção passa a depender principalmente dos 

pastos e das capineiras.
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13. Idêntico raciocínio ê válido para os fatores tama

nho da exploração e despesas veterinárias. O aumento do efeti

vo do rebanho poderia inclusive racionalizar o uso das pasta

gens, aumentando sua capacidade de suporte. Com respeito às 

despesas veterinárias seriam necessários maiores cuidados com 

as vacas enxertadas devido ao programa de parições é ausência 

de alimentàção suplementar. 

14. Como na estação seca, pastagens e capital em ins

talações e maquinaria não afetaram significativamente a produ

ção durante o período das chuvas. Aparentemente, o "estoque" 

jã acumulado ness�s formas de capital e os _preços relativos con 

dicionando os investimentos em rebanho são os fatores explicati 

vos dessa situação. 

15. Apesar de não ser incluída na função estimativa 

por problemas estatísticos, a mão-de-obra estaria sendo utiliza 

da no estagio racional, porem, com um valor de produto marginal 

(Cr$2,00/dia) inferior ao da diária recebida pelo trabalhador. 

Alias, e bem possível que frente às maiores exigências desse f� 

tor na estaçao chuvosa os produtores o estivessem contratando 

em quantidades excessivas. Outra alternativa, seria o erro nas 

informações dos produtores, confundindo mão-de-obra contratada 

para culturas anuais com aquela efetivamente alocada na produ

ção do leite. 

Das Recomendações aos Produtores, Cooperativas e Orgãos Públi

cos 

16. Para minimizar o custo e racionalizar o processo 

produtivo, os produtores terão que realizar o controle leitei

ro. Na epoca do estudo, por exemplo, as tortas de algodão est� 

vam onerando excessivamente o custo operacional por sua distri

buição indiscriminada aos animais. 
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17. Os produtores deverão promover os ajustamentos re

comendados nesta pesquisa para aperfeiçoar o uso dos fatores de 

produção e, com isso, realizar ganhos adicionais de produçãó e 

renda. Enfase especial deve ser dado à assistência sanitária., 

ao rebanho e à maior capacitação dos retireiros de forma a evi

tar disseminação da mastite. 

18. As cooperativas devem considerar a criação de um 

setor de venda de insumos e outro de assistência sanitária mais 

efetiva. Esses tipos de serviço poderiam ser voltados princi

palmente para compra em comum do gado reprodutor, estocagem de 

matérias primas, de concentrados durante o período de safra, fa 

bricaçio de rações e aprimoramento da higiene e controle sanicã 

rio, 

19. Aos orgãos públicos com açao regional devem ser 

transferidas as evidências da pesquisa que dizem respeito ao 

aumento da produção e produtividadeº No caso dos programas de 

assistência técnica e creditícia, as conclusões demonstraram a 

necessidade de certos ajustamentos importantes. Em assistência 

técnica, por exemplo, a pesquisa demonstra as implicações econô 

micas da falta de controle leiteiro, do baixo.nível de capacit� 

ção da mão-de-obra, do não tratamento de certas endemias como 

paratifo e brucelose, alem de serem estimadas relações estrutu

ràis básicas para a regionalização da assistências técnica. Às 

entidades de credito cabe uma recomendaç�o geral para orientar 

seus programas de financiamento prioritáriamente para os insu

mos cujo retorno por cruzeiro empatado seja elevado e cujo uso 

deva ser estimulado com vistas ã maior produção. Este ê o caso 

de ãrea em capineira na estação chuvosa .e assistência sanitária 

no período· seco. 

20. Em pesquisas futuras outras funções de produção p�

derão considerar atenção especial às raças e grau de sangue dos 
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animais a fim de evitar no processo rotineiro de cruzamentos o 

que seria mais indicado para a região. Outro ponto importante 

seria a separação dos principais cuidados sanitários para veri 

ficar o comportamento e a suscetibilidade dos animais às prin

cipais endemias que poderão estar afetando a produção. Embora 

mais difícil de medir deve ser analisada a influência dos pe

riodos de lactação, precocidade sexual e intervalos · interpar

tos. 
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R E S Ü M E 

The primary objective of this study is to estimate a 

function specifying the structural relations between the 

production of milk and the factors of production during the 

rainy and dry periods. 

The Media Noroeste region of the state was selected 

for study comprising the municipalities: Lin�, Cafelindia, Pr� 

missão, Guaiçara, Sabino and Getulina which is the second 

largest milk producing _area of the state after the Vale do Pa

raíba .. 

The basic information used in the study was obtained 

through personal interviews with 44 milk producers selected 

at random from the membership lists of the Cooperativa de Lati 

cinios de Lins, Promissão, e Laticinios Campelins. This basic 

information was collected in 1970/71 .. 

A Cobb-Douglas econometric model was used • .  In an 

attempt to estimate production functions that represent input

output relations for dairy farmers and which are also 

consistent with economic theory, 10 alternative models were 

tested: 5 for each season considered. The models using 

output per animal were omitted as they explained lillte of the 

variation in the dependent variable .. 

The following modela for total production were 

selected: 

Dry period: 

X0,4430 
5 

X0;l203 
6.2 

X0,2432 
7.2 

xo,126s
8 

X0,1105 
9 



- 60 -

Rainy period: 

where 

X0,6077
5 X0,1828

8 X0,1427
9 

! = total production during the dry period (in 1.000
2.1 

liters) 

!2.2 = total production in the wet period (in 1.000

liters) 

x1•5 ª area in grass (in hectares) 

x5 • size of the dairy farm (number of dairy cows)

x6_2 • supplementary feeding (in cruzeiros per season)

x7•2 • labor (in man days per season)

x8 = veternary expenses (in cruzeiros) 

x9 = cross breeding (dummy variable) 

The results indicate that, given current management 

and production pratices, the regions dairy system is entering 

into a production phase where farmers are seeking to improve 

productivity by crossing zebu cattle (the traditional dairy 

cattle) with exotic cattle (with higher productivity). These 

dairy cattle are considered average to good producers, as 

their daily production 4xceeds the average for the state. The 

cattlé graze on improved pasturs (96,9%) rather than 

unimproved (3,1%) and the grazing rate of 0,8 animals per 

hectare compazes favorably with other parts of Brazil. 

The economic analysis for the dry period indicated 

that the selected independent variables were in stage II, The 

VMP-price relationship sbowed that the veternary expenses 

(X8) sbould be expanded; supplemental feeding (x6_2) should
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be reduced; that labor input (X702)and size of the dairy farm

(X
5) are near the optimum.

The analysis for the rainy period also indicated 

that the selected independent variables were in �tage II. 

The VMPa • relationship showeâ that the area in grass 
Xl. 

Pxi 

(X
105

), number of cattle (X5) and veternary expenses (X8)

should be increased. 

The dummy variable (cross breeding) was important 

in both models indicating that production .could be increased 

·when the cross is 3/4, 5/8 and/or 7/8 as compared to 1/2 pure

breed cattle, These cows are well adapted to the climatic

conditions of the state.

The region studied also displayed the usual seasonal 

patterns of production found in Brazil which because of the 

cooperative production quotas results in larger output during 

the dry perioda 
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MATRIZES DE CORRELAÇÃO SIMPLES ENTRE AS VARIÃVEIS INDEPENDENTES 

1. Função Produtividade-Estação Seca

logx1_2 logXl. 3 logX4 logx6_1 logx7_1 logX8 logX9

logXl.2 1,00 -0»22 -0»02 O» 10 0�17 0,13 -0,07

logx1_3 l, 00 0,29 -0,09 0,19 O, 23 -0,19

logX4 1,00 -0,18 O , l 9 0,05 0,23 

logx6•1 1,00 -0,08 0,47 0,14 

logx7•1 1,00 0,06 -0,11

logX8 1,00 0,43 

logX9 1,00 

2. Função Produtividade - Estação Chuvosa

logXl.2 logx1_3 logX4 logx6_1 logx7_1 logX8 logX9

logx1_2 1,00 -0,22 -0,02 -0,20 O, 35 O, 1'3 -0,07

logXl.3 1,00 0,29 -0,12 0,24 0,23 -0,19

logX4 1,00 0,11 0,13 0,05 0,23 

logx6.1 1,00 0,07 0,30 0,25 

logx7_1 1,00 0,03 -0,17

logX8 1,00 0,43 

logX9 1,00 
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